
~NO li Lisboa, s de f~ver~iro de 1938 N.0 24 

Órgão do Sindicato Nacional dos Empregados da Assist&ncia aos Emigrantes em Navios Estrangeiros do Districto de Lisboa 

Btdac~o e .t.dmlllfatra~t.o Compoal~o e lmpreu t.o : 
- RUA DE S. PAULO, 216-2.º 

DIRECTOR • Bernardino doa S a nto• 
EDITOR 1 Ceaoirlo do• Santo• f!lon telro CALÇADA DOS CAET ANOS, 18 

'I'l!:LEIJ'ON~ 

BAR.R.A FOR.A 

O Ass is ten te 

ao Emig rante 

O nosso número de hoje, de•ido ao 
acesso de oritiaal, é acrescido com 
daa.s páfiou. 

O do pr6:cimo me•, 5erá aumeolado 
m maís quatro, i01"e..-iado-se nele o rela· 
tório e cootas d• direcçlo. do Sindicato, 
Caixa de Auxílio e Jornal, bem como o 
parecer do ConJtlho Fi•cal. 

Tanto qHoto as condic~ econ6· 
aica.s o permitem, O .. ls.5/sU11Jr ao 
CtttirraHU esfo:("a-"'C Kmprc por bem 
strTír c.s seas leitores. dando·lbe a 
cionbecer com amplidSo todo o que 
pode interessar à classe, julgando assim 
aampr1r o sea dever. 

Ecos de Selem 

O Jornal •Eeos dr !Jtltm• primo· 
roso qu1nzenirio dcfen~or do, iotu~sse' 
dos populosos bairros da Ajuda e 
Selem, referiu-se no seu último número 
auito desen•Olvidameate à festa do 
oosso 4.0 aniversirio, que, seeund o 
•quele jornal leve um elevado cuobo 
de •trdadeiro nacionalismo. 

Os no5sos afradecimeutos. 

Çolaboração 

Embora tal norma e•teja de bi 
11:1iro fi.J::ada, cumpre-aos re.cordar aos 
oossos a mitos colaborador« ba bituajs 
ta eTeoluais, qoe o seu orii1oal, qaer 
'* oo oSo publicado, nSo lhes 5erá 
de•ohido. 

Uma estr eia 

O nouo Joraal insere ho1e um artito 
linnado pela nossa pr«ada auociada 
ldalio.a Euaéaia 

O facto merece especial relbo por 
st tratar da primeira senhora qae se 
iene das colunas dEste 6rgSo para 
ttp<lr o 5eu peD$1mento, na lourivel 
iateacSo de firmar doutrina qne apro· 
ttite para o futuro. 

ldalina Eutéoia com o seu testo, 
demonstra bem compreender os seus 
d<Teru de o.uociada, por isso a felici· 
Imos, prestando a oo•sa homenafem à 
saa ioiciotiva e à sua íntel iatncia. 

Proprie dade do S . N. E. A. E. li. E. TEt.~l<'ONll: 

Ingratidão 
A hora de começar a sessão solene c<>memorativa do 4.• anl

venárlo do sindicato encontraram-se na sede umas escassas trez 
dezenas de usociados. 

Desembarcados em terra cêrca de 70, dos quais pelo menos 
60 estavam em Lisboa. 

Qu11ndo se trata de um ~indicato que não é apenas um orga
nismo simbólico de união e agremiação, sem qualquer outro valor 
que não seja o da fôrça moral da su1 exsst~ncia , mas sim de uma 
colc:ctivldaJe que é fonte de trabalho e prosp.:rtdad-=; quando se 
trata de um Sindicato Nacional como êste, que levantou uma 
classe, arrancando-a de uma vida mesquinha onde a clignidade de 
cada um era espesinhada a cada passo, para a colocar numa posi · 
ção honrosa, onde o trabalho além de certo, é obtido não como 
essnola mas com um direito, faltar a uma sessão solene comemo
rath•a do 4.• aniversário, não é só desinterésse - e ingratidão. 

foi com amargura que verificámos a ausência dos associados 
a uma festa onde os representantes dos outros sindicatos nos 
vieram trazer palavras de elogio e admiração, por uma obra de 
que os seus próprios beneficiários esquecem egoisticamente. 

E cada palavra de encómio ouvida aos de fora, cada frnse de 
admiração, cada brado de incitamento, nos punha no coração 
uma sombra de desalento, porque ao olhar a assistência apenas se 
viam os rostos daquelas duas dezenas de bons e fieis associados, 
nobres de sentir e grandes no cumprimento de um dever sagrad<>. 

Para esses, que passam anonimamente pela vida sindical, sem 
se destlnguirem, ainda que seja em atitudes deselegantes, para 
esses vai o reconhecimento pleno e sincero daqueles que pela 
colecliv1dade tem dado o melhor do seu esfôrço e dedicação -
os directores. -Fez-se justiça! 

Conforme comunica~ão do Instituto Ma· 

cional do Trabalho e Pre widência, foi dada 

por concluída a sindicância a êste Sindi· 

cato Nacional que reconheceu ilibados de 

toda a responsabilidade que lhe era atri • 

buida, os memb ros da sua direcqão. 

BAR.RA FOR.A 

Emhtra ção para 

s. P a ulo 

O Jorual •O Sim/o• anda bá dias 
einpenhado numa campaoba de pro
testo contra o enio de 7. 000 e olo 
10.000, famílias para o Estado de 
$. Paulo, campaoha que, setu11do de
claracão, é feita em nome ilos .. irados 
intertsJts da Nac!o, •isto qoe o tra· 
balbo e riqaeu e a Pátria não pode 
permitir hse exodo nlioso. 

Nfo somos nós, etidcntecneote. com· 
p~te'1tes. ntm •~mo~ eleastntos para tal, 
qur: ••mos le•anlar a lu•a ao chama· 
meato de ú Stc11/o. 

Como a realiuçlo do contraio com 
o E11ado de$. Paulo correu por repar· 
tic5u oficiais, natural é qae t,ses de· 
partameoto~ esclarecam aquele órtlo 
de impren<a. 

Uma cousa podecnos desde já con· 
tc51ar: é que tsse• por tatues« são 
traosportados ao Brasil ao abrigo da 
noua lei de assisttucia ao emitrantc, o 
que quer dizer que, pelo menos em 
•iagem, nllo lhes faltará o carinho e 
conforto que a nossa letblação impõe 

•O F r ascateiro• 

O no55o presado colega • O Fraga
tdro• publicon no •eu n6mero de 25 de 
Janeiro último uma duen•ol•ida notl· 
eia àctrca da nos•• feJta do 4.• ani•er
sário. 

Áqoele Jornal e aos diriíentes do 
Sindicato qne representa, llfam-nos há 
muito º' m•i' ,iuccro• tacos de. ami· 
sade, por isso nlo tJtranbamos as b6as 
refertncias que do feitas à nossa coice· 
ti.,dade 

N ú mero esp ecia l 

Por circnnstlnc1as •árias, fomos for· 
cados a Dlo publicar o número eJpecial 
de •O Assistt11t' ao Emif!rant~· que 
bl'f!amo5 anunciado em S de Janeiro. 

Duta falta, que fortes rai5es nos 
leuram a cometer, pedimos descolpa 
aos oossos leitores e amifo<. 

E8te n ú mero foi 'Visado 
pela Comi .. ão de Censura 
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O 4.º Aniversário 

A reportage01 da sessão solene 
do dia 10 de Janeiro 

Embora uma serie de circu11s
f/Jl/das illt:vitáveis fizesse com 
que o programa que inicialmente 
se tinha esboçadQ não se cunv 
prisse, o certo é que a festa do 
4. • aniversário resultou brilhante 
e marcou uma etape na vida da 
organização corporativa, pelo 
acentuado carácter de fraterni
dade que se estabeleceu e11tre os 
sindicatos, quási todos aU repre· 
se11tados. 

Na reaüdade, quer pelas aflr-
111açl111s que se fizeram, quer pelo 
valor e sinceridade das pessoas 
que as pronunciaram, a festa do 
11osso 4! aniversário, foi uma 
nunião na qual os sindicatos 
nacionais deJiniram uma posição, 
que pew cunM nacionalista, -
sincera e verdadeiramente nacio
nalista, - de que se revestiu, de
veria ter deixado satisfeito os 
altos mentores da NQfâO, muito 
especialme11te Salazar! 

Foi uma festa da familia cor
porativa, que teve como pretexto 
o a11iversário de um dos seus 
mais modestos compofle11tes, tais 
os sentimefltos de camaradagem 
1110l/if estados e os votos de ami
zade que se permutaram com 
muita co11vicção. 

este facto, nos compensou o 
desgos'fo de não ler podidq dar 
à festa do nosso 4! aniversário 
o brilhafltismo que tinhamos 
previsto. 

A mesa da presidência 

O ex.m• Sr. Dr. Rebêlo de 
Andrade, impedidQ de compa
recer por ler de ausentar-se de 
Lisboa fez-se represe11tar pelo 
Ex."'º Sr. Dr. 'Amaral Pyrrait, 
que assumiu a presidência da 
sess4o. A seu lado semaram-se 
os Srs. Dr. Pereira da Silva, 
ilustre médico privativo da nossa 
Caixa de Auxilio, Sr. joão Raio 
de Carvalho, o Presidente da 
Diret:fão tJq Sindiro/o dos Ferr<>
vlários do Centro e Bemardino 
dos Santos. 

Em lugar destacado viam-se 
aiflda o Sr. Vilas Bôas, da Re
partição dos Serviços de Emi
gração. 

O Ex.m• Sr. Dr. Amaral Pyr
rait, abre a sessão em flome do 
Sr. Sub Secretário de Estado das 
CorporaçDes, declarando que 
S. ex.• !lãO compareceu por ler 
de se austfltar de Lisboa, o que 
bas/Ol/te o contrariou, porque 
tem pelo Sifldlcato uma co!lsi
deração especial, muito sentifl<JO 
ntJo poder pessoalmente felicitar 
a classe pela passagem do 4.0 

aniversário da fundação do seu 
Sindicato Nacional 

O d iscurso de 
Bernardino dos Santos 

O nosso presidente é o primeiro 
orador a usar da palavra, pr<>
nUJJCiando o seguinte discurso. 

Mi11has Senhoras, meus Se
nhores: - O cargo que aqui de
sempenho, põe-me na cont1ngên· 
eia de ser o primeiro a usar da 
palavra, nesta sessão onde tantas 
e ilustres pessoas se encontram, 
as quais por ventura podiam de· 
llciar V. Ex." com o brilhantis
mo da sua palavra. 

Por isso, para vos não privar 
do prazer de ouvir os oradores 
que se hão-de seguir, cu vou ser 
breve; dizer apenas as palavras 
de saudação que o dever do 
cargo me impõe, e as que a con
sideração pessoal por V. Ex."' 
me dita. 

Começo por saudar V. Ex.• 
Sr. Dr. António do Amaral Pyr
ralt como representante do Ex .... 
Sr. D~. Rebelo de Andrade, nosso 
ilustre Sub-Secretãrio de Estado 
das Corporações. Não posso 
deixar de lamentar a ausência 
de S. Ex.•, embora saiba que a 
humildade dêste Sindicato e a 
modéstia desta festa não são jus 
uflcativas da sua presença. Além 
do mais, o facto desta sessão se 
realizar no dia de hoje, domin
go, iria privar S. Ex.• de um 
dese<1nço bem merecido, no fim 
de uma semana de insâno traba· 
lho. 

Do Ex•• Sr. Dr. António do 
Amaral Pyrrait, nosso querido 
amigo, e sem <•esprimor, um dos 
mais ilustres assistentes do lns. 
titulo Nacional do Trabalho; de 
S. Ex.•, dizia eu, está de hoi 
muito feita a apresentação. Não 
tenho que o saudar, porque esta 
Colcctividade já mais de uma 
vez se honr• u com a sua presen· 
ça. e de tal forma a >ua perso
nalidade e o seu nome é conhe
cido na nossa classe, que o po
demos considerar como sendo 
da cas3. rantos e tantos favores 
lhe deve ê'tc Sindicato, tant3S 
demonstrações de apreço temos 
recebido, que seria banal insistir 
nas palavras que expressassem a 
nossa grati<lão por S. Ex.•. 

Quero por fim saudar e agra
decer a presença do Ex.•• Sr. 
joão Raio de Carvalho, que por 
ê.tc Sindicato tem demonstrado 
um disvelo e carinho, as dos 
Srs. josé dos Santos, Horácio 
Gonçalves, francisco Correia e 
:unda a de V. Ex.•• todos, que 
não nos negaram esta cxplêndi
da manifestação de solidariedade, 
comparecendo a dar, com a vossa 

presença, luzimento a esta apa
gada festa comemorativa do nos· 
so 4! aniversário. Para todos os 
nossos mais sinceros agradeci· 
mentos. 

Sempre escutado com a maior 
alençtJo Bernardino dos Santos 
prosseguiu: 

festeja-se o 4! aniversário da 
fundação dêste pequeno Sindi
cato, pequeno em tudo; pelo nú· 
mero de associados, pelo fraco 
valor dos seus dirigentes, e pelo 
que representa na organização 
corporativa da Nação. 

Somos pequenos, somos pou
cos, mas somos cumpridores dos 
nossos deveres de patriotas pela 
missão profi•sional que desem
penhamos; somos sinceros e de· 
dicados ao Estado Novo, não só 
porque através dêle e por êlc 
alcançámos a nossa independên
cia e a dignificação de trabalha· 
dores, mas porque compreende
mos a Doutrina Nova, quando 
todos qu<:i ram dar para o êxito 
final, a sua cota parte de sacrifl· 
cio, hã-de conduzir-nos ao bem 
estar e à imposição de Portugal 
como uma Nação digna. 

Esta pequena e modesta ses
slo serve para demonstrar que 
existimos e trabalhamos discipli
nadamcntc dentro da organiza· 
ção, e que integrados nêstes 
princlpios temos conseguido as
segurar o nosso pão 

Esta é uma classe composta 
de 190 elementos, toda ela inte
grada no seu Sindicato Nacio· 
nal, a qual presta ao emigrante 
todo o carinho e conforto que a 
Pátria lhe oferece como boa 
mãe, traduzidos numa assistên
cia bem definida, de que nós so· 
mos os agentes. 

Do que valemos, do grau de 
desenvolvimento em que esta
mos, do melhor ou pcor aper
feiçoamento da nossa acção, não 
cabe a mim fazer essa aprecia
ção. 

Temos empregado os nossos 
melhores esforços para colabo· 
rar estreitamente com os noss;;s 
patrões, e de acordo com as en· 
tidades dirigentes, para que os 
serviços de assistência ao emi
grante se aperfeiçoem cada vez 
mais, porque entendemos que 
dêste aperfeiçoamento lucram os 
emigrantes, pois são melhor assis· 
tidos, e honra-se a Nação, pois 
demonstramos aos estrangeiros 
que Portugal n!o abandona seus 
filhos, ainda quando êles vão 
dar ao estrangeiro o ouro do seu 
trabalho. · 

fora da actividadc profissio
nal, temos prestado o nosso con· 
curso a tõdas as manifestações 

activas da organização, cumprin. 
do, embora sem luzimento, o 
nosso dever. 

tstes quatro anos de existên
cia, deviam comemorar-se no 
passado dia 28 de Dezembro. 
pois foi nesta data a fundação 
oficial desta colcctividade. Ra· 
zões fortes, como por exemplo 
a ausencia de muitos e dos mais 
dedicados associados, levou-nos 
a transferir para hoje esta come· 
moraçào. 

Quatro anos de funcionamen· 
to activo, para um Sindicato Na. 
cional das características do 
nosso, representam muito, em 
sacrilício, cm vontade e cm 
abnegação por parte de quem o 
dirige. Muitos de V. Ex." sabem 
quanto isto representa na vida 
de um homem, muitos de V. 
Ex." conhecem, por experiência 
própria, como é ingrata a mis· 
são de dirigir um Sindicato, e 
como por vezes silo fundos os 
desgostos que tal missão nos 
traz. ( ApoiadQs). 

Não só eu, como o~ meus 
colegas dos corpos gerentes, 
como ainda muitos de V. Ex." , 
sabemos que isto é assim, mas a 
certeza de que cumprimos uma 
missão humanitária, a con"icc;ão 
de que do nosso esforço e do 
nosso trabalho inglório, e mal 
compreendido, algo de bom re
sulta para os nossos colegas, 
para a nossa classe, leva-nos a 
continuar lutando e trabalhando, 
com os olhos postos no ideal do 
bem comum. 

Quando a razão se revolta 
contra as ingratidões, a conscien· 
eia impele·nos a prosseguir, por
que desta acção vivem as coice· 
tividades e as colectividadcs im· 
põem a Nação. (Aplausos). 

Nós temos no nosso chefe o 
exemplo bem eloquente da per· 
severança e do sacrifício em prol 
de todos. Salazar, apesar das 
perseguições e dos atentados, 
apesar dos inimigos e da male
dicência que pai•am à sua volta, 
prossegue, scr.i um desfalecimen· 
to, sem uma hesitação, na tarefa 
gloriosa de levantar Portugal, 
dignificando-o e dignificando. 
nos. 

Que cada um, de per si, e nós 
mais decididamente como diri 
gentes de Sindicatos, tome como 
modelo essa vida preciosa que 
inteiramente se entrega a uma 
Nação. por amor dela e dos 
seus filhos. (Aplausos e vivas). 

Tinha prometido a V. Ex."' ser 
breve, pelo que vou já terminar. 

Antes, porém, quero saudar 
aqui os meus colegas ausentes, 

' 
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re portagem da sessão 
na ingrata e dllicil vida do mar, 
para que êles saibam ámanhl, 
que nesta festa a sua ausência 
foi sentida, como sempre são 
sentidas nas festas de fam(lfa a 
falta de alguns dos seus compo 
nentes. 

Mais uma vez agradeço a pre
sença de V. Ex.", em nome da 
minha classe, e a V. Ex.• espe. 
cialmente, peço para ser poria· 
dor junto do Sr. Dr. Rebelo de 
Andrade dos nossos mais ferve
rosos votos de felicidade e os 
protestos da nossa mais viva so. 
lidariedade e fidelidade. 

Desejo ainda, e espero que 
V. Ex.0 me acompanharão, num 
voto de saudação ao Dr. Pedro 
Teotónio Pereira, um nome que 
nestas festas não pode ser es
quecido, felicltando·o pela missão 
de que foi incumbido. 

Por último levanto um viva 
pelas prosperid:ldes de Portu· 
gal, e por Salazar o nosso eter· 
no agradecimento. 

Viva Portugal 1 
Viva Salazar! 

Uma prolongada salva de pal· 
mas acolheram as últimas pala· 
rras dt Bernardino dos Santos. 

O discurso 
de José dos Santos 

Fala, a seguir, o sr. jost dos 
Santos, da direcção do Sindicato 
Nacional dos CapiUJes Oficiais 
Ntiulicos e Comissdrlos da Ma
rinha Mercante. 

Apresenta as home11a1:ens ao 
sr. dr. Amaral Pyrraít, e as sa11. 
daç6es do seu Sindicato para o 
nosso, cujo elogio Irara nos se
guintes termos: 

•Apresento à direcçdo felicita
ç~es e agradecimentos pelo con· 
vife a esta bela festa. 

Como certas afinidades ligam 
o meu ao Sindicato que lwje 
reste galas, t porque ternos 
lllOmpanlzado a acçiJo diste Sln· 
dicato, pequeno no número e gran
de na alma, eu sinto uma grande 
admiração por vós, porque jd fl· 
zesteis uma obra que se impOe d 
admiraçdo de todos. Por isso -
diz - ndo podia deixar de com
parecer animando-vos para que a 
rossa acção persista na defeza 
dos vossos associados, porque 
dessa f orrna contribuis para a vi· 
tório da finalidade que lodos te· 
mos em vista, que t o triunfo da 
organização corporativa •. 

Termina com urn viva a Por
tugal e ao Estado Novo entusids
licamenle secundado pela assis· 
tincia. 

Fala Horácio Gonçalves 

Levanta.se para }alar o prts· 
tlgloso presidente do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros, que li o 
seguinte discurso, que a assis· 
tincia subllnlza com aplausos nas 
passagens mais eloquentes. 

Sr. Presidente 

A Direcção do S. N. dos Cai· 
xeiros do Distrito de Lisboa, 
sempre presente quando as suas 
congéneres agitam por qualquer 
forma a vida sindical deste Pais 
e sobretudo desta cidade, não 
poderia deixar de coHesponder 
ao convite amabilissimo que re· 
cebeu para se fazer representar 
nesta festa e nomear pessoa que 
em nome dela, proferisse duas 
palavras. 

Os homens que estão à frente 
do S. N. dos E. da Assistência 
aos Emigrantes, desde a primei· 
ra hora, nunca. deixaram de com. 
parecer, sempre com entusiasmo 
e sempre com fé, nos locais onde 
os trabalhadores nacionalistas, 
por qualquer forma pretendem 
demonstrar que existem. 

Sempre os vi, dar relevo 
com a sua presença e dar força 
com a sua solidariedade cons
ciente a todas as manifestações 
de vitalidade e a todas as inicia· 
tivas que partindo dos Sindica· 
tos Nacionais, pretendam afir. 
ma-los perante a Na~o e prin
cipalmente perante os trabalha
dores que ligilimamente repre
sentam, como valores positivos 
dentro da organica corporativa e 
dentro do esplrito da Revolução 
Nacional. 

A Direcção do meu Sindicato 
Nacional, ponderando tudo isto 
e querendo prestar justiça a quem 
a merece, pela sua forma lealís
sima de trabalhar, pela isenção e 
pelo sacrlllcio que exteriorisa 
em todas as suas atitudes em 
prol da unidade de pensamento 
do meio sindical lisbonense, en· 
via·me aqui com a missão espe. 
cialissima que ao meu coração se 
torna imensamente grata, de sau. 
dar com entusiasmo, com cari· 
nho com sinceridade, o Sindicato 
Nacional dos Emigrantes da As· 
slstência aos Emigrantes em Na. 

vios Estrangeiros e a sua pres
tigiosa Direcção. 

E eu desempenho-me da mis
são com alegria, porque entendo 
ser Dever nosso, estreitar cada 
vez mais as relações fraternas 
entre os Sindicatos Nacionais, 
promovendo e fomentando por 
intermédio de iniciativas arroja. 
das, momentos que permitam o 
convívio permanente e consecu· 
tivo entre aqueles que se batem 
pelo mesmo ideal e pela elevação 
do nível dos trabalhadores sob 
todos os pontos de vista. 

Os Sindicatos Nacionais se 
com respeito à técnica teem uma 
missão a desempenhar com abso· 
luta independencia uns dos ou· 
tros, o que é certo é que com 
respeito ao sentim!lnto nacional 
que dinamisa a Revolução, os 
Sindicatos Nacionais, leem de 
caminhar lado a lado, unidos 
como uma só peça, donde resul
te confiança entre.si e onde gere 
aquela fraternidade que transfor
ma a Nação numa unidade lndi
visivel e inquebrantavel. (aplau· 
SOS) 

E tenho ouvido às ve1es certos 
queixumes que exteriorisam de· 
sânimo. Ás vezes, e com razão, 
alguns dos nossos, dizem que o• 
Sindicatos Nacionais, salvo raras 
exceções, não leem vida, e aliram 
as culpas para o Estado, como 
que se o Estado tivesse culpa do 
atrazo da nossa mentalidade, do 
nosso individualismo e sobre
tudo da nossa tendencia egoísta 
para o isolamento. (apoiados) 

A medida que cada Sindicato 
Nacional se desenvolve, tende a 
isolar-se, a agir por si, a tratar 
exclusivamente de si, a colocar· 
se cada vez mais no seu sector 
especial que outro não é senão o 
sector de Classe, que o verda
deiro corporativismo pretende 
iliminar para sempre. 

O que sucede, com os Sindi
catos Nacionais, sucede com af. 
guns Grémios, que cumprem mal 
os seus deveres sociais e que ín· 
terpretam pessimamente a sua 
função dentro da organização 
corporativa. Mas o mal não re
side no Estado, reside na cabeça 
dos homens que à ultima hora 
chegaram, vindos dos sectores 
onde infelizmente imperam as 
doutrinas anarquicas e dissol
ventes que são filhas dos inte
resses e das vaidades pessoais, e 
sempre insatisfeitas. (muitos 
apoiacosJ 

Nós, os da primeira hora, 
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solene 
aqueles que guarnecemos as trin
cheiras da Revolução Corpora
tiva, durante o tempo da incer
ten, aqueles que ainda as ocu· 
pam animados exclusivamente 
pela pureza dos seus sentimentos 
e esclarecidos pela interpretação 
alta e absolutamente espiritual 
que dão à doutrina do Chefe, é 
que temos o Dever de nos amar
mos como irmãos, de nos ver· 
mos a meudo, e de agir por for· 
ma a fazer palpitar a vida do 
sindicalismo nacional. 

Assim pensa a Direcção do 
Sindicato Nacional dos Caixeiros 
do Distrito de Lisboa, que quere 
junto dos Grémios e dos orga· 
nismos patronais de qualquer 
espécie, quere junto dos Sindi
catos Nacionais representantes 
dos trabalhadores de todas as 
outras profissões. tantas e tantas 
iniciativas tendentes à concentra
ção dos trabalhadores tem lan· 
çado, numa provocação constan· 
te de convívio e de' entendi· 
mento. 

Está hoje em festa o S. N. dos 
E. da A. aos E. em Navios Es
trangeiros do Distrito de Listoa. 
Mais um ano dobra sobre a sua 
existência. E entendeu a sua Di· 
recção que nada melhor para 
festejar o aniversário do Sindi
cato, existia do que a provoca
ção de um ambiente de confra
ternização sindical. 
~ assim mesmo. Pela parle que 

me diz respeito, sou portador de 
saudações cordealissimas. Sau
dações que representam e tradu· 
zem os nossos altos sentimentos 
de fraternidade e o propósito de 
estar sempre presentes, sempre 
que este Sindicato precise de nós 
no que não fazemos mais do que 
retribuir em pequena escala as 
amabilidades e os favores do 
mesmo género que há tanto tem· 
po lhe devemos. 

Simultaneamente com as sau
dações, trago os votos que tanto 
em nome pessoal como em nome 
da Direcção que represento, aqui 
sinceramente faço, pelas prospe· 
ridadcs deste Sindicato Nacional 
e por tudo quanto ele possa al
cançar de beneficio para o sector 
de trabalho que representa. 

Resta.me terminar erguendo 
um v1Ya à Revolução Nacional 
dos Trabalhadores. 

Viva o Sindicato dos Empre
gados da Assistência. 

Grandes aplausos. 
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Fala Francisco Correia 

E dada a palavra a francisco 
M. Correia, presidente do Sindi· 
cato Nacional do Pessoal de 
Camaras de longo curso que 
felicitou o nosso Sindicato dese· 
jando-lhe muitas prosperidades. 

Procede·se a leitura da 
cor respondência 

Bernardino dos Santos lê a 
correspondêflcia endossada à 
mesa, da qual coflsta um telegra
ma do sr. Tenente Castro e Silva 
director dos serviços de emigra
ção, ofícios dos srs. dr. Frederico 
Macedo dos Salltos. Afoflso Ma
ll1eiro; telegrama do Sindicato 
congenere do Porto, oficio do 
Sindicato Nacional dos Empre
gados na Panifícação e carta de 
AT1t6flio Marques de Sousa e 
Alfredo Agrela, dos Corpos Oe· 
refites Foi ainda lida uma carta 
de saüdação do sr. Victor, da 
casa Lane. 

O brilhante discurso 
do Dr. Amaral Pyrralt 

Recebido com uma calorosa 
salva de palmas, Drova das sim. 
patias que tem nas classes mar! 
timas, o Ex.1

'
11 sr. dr Amaral 

Pyrrait, começou 110 seu brilhante 
improviso por saüdar todos os pre· 
sentes distinguindo nessa saiida· 
çâo o nosso Sindicato 

E co1n extraordfoário prazer 
·-diz - que dirijo à direcção 
duas palavras sinceras de para· 
bens e duas de iT1citamento e fé. 

Sabe a direcção e sabe-o a 
classe, o que se conseguiu a bem 
deles nestes quatro anos de exis
tência dêste Sindicato Nacional. 
Das afirmaçfJes aqui feitas bem 
transparece a obra do Estado 
Novo, a be11i desta classe, que 
atravessou crises graves "ª sua 
vida e que mercê da Revoluç4o e 
dos esforços daqueles que toma
ram conta dos seus destiflos, a 
trOT1Sformaram extraordiflària
mente: 110 aspecto material e 
ainda "º aspecto de segurança 
para o futuro, e melhoria moral 
maior ainda, porque v6s sabeis 
tão bem como o /. N. T. o que 
ereis e o que sois. 

Escutado com o maior silêncio, 
o dr. Amaral Pyrrait prossegue: 

"Hoje a vossa classe gosa da 
co11sideraçiio geral. Várias ve
zes teT1/zo sido testemunha de 
muitas maT1ijestaçfJes i11exquecl· 
veis para v6s, e dessa gl6ria de
veis estar orgulltosos. 

Pela obra que tendes reaUzafÚJ 
em 4 aT1os vos felicito e dou os 
parabeT1s. Certamente que nestes 
quatro anos não se realizaram 
tôdas as vossas aspiraç/Jes, não 
se resolvera111 tod.cs os problemas 
em que a11dais empen.hados, mas 
deveis lembrar-vqs que muito se 

O ASSISTENTE AO EMIGRANT E 

da sessão so l en e 
fez já e 110 priTlclpio, mesmo os 
mais animosos, não vaticinavam 
conseguir ta Tito. 

Quero dizer vos com a mesma 
sinceridade vinda do coração, duas 
palavras bem portuguesas de ifl· 
citame1zto e Jé, porque o muito 
que se fez desta e doutras cole
ctividades aqui representadas, é 
testemunho de que os portugue· 
ses não precisam de mais Jé do 
que aqutla que já teem. 

As dificuldades de hoje não 
são maiores do que as de inicio, 
porque n6s conseguimos, graças 
a Salazar, atingir o X Afio, e 
porque temos atráz de n6s qual
quer coisa de muito grande já 
feito, e nessa obra temos a ga
rantia de que veuceremos tôdas 
as dificuldades que se 11os depa· 
rem. 

Atentamente ouvido, o Dr. 
Amaral Pyrrait relembra o caso 
do Sindicato Nacional dos Des
carregadores que dois meses ap6s 
a celebração do contrato colectivo 
de traballzo, acumularam na sua 
caixa de previdê11cia perto de duas 
ceT1te11as de contos, pretendendo 
com esta citação demonstrar conw 
é possível resolver o problema 
social, dentro dos benéjicos prill· 
cípios corporativos. 

CoT1testando 1: justijicando a 
imputada de1nora nas realizaçlJes, 
diz o orador: Anda-se devagar, 
mas o que se faz, faz-se solida
mente; um passo dado não se 
volta atraz, por isso se gara11te 
melhor a finalidade da Revolução. 

Termi11a levantaT1do três vivas: 
por Portugal Eterrw, pela Revo
luç4o por Salazar! 

A assistência, de pé, aclamou 
entusiàsticamente estes brados. 

O Porto d e Honra 

E11cerrada a sessão, o Dr. 
Amaral Pyrrait e os represe11· 
lantes dos siT1dicatos preseT1tes, 
passam a outra sala 011de foi ser· 
vido um Porto de Honra. 

Novos di.scursos se fizeram, 
Tlovos e mais vee111e11tes votos de 
/é e colljia11ça se prestaram~, de
vefldo <kstacar-~e uma brillzante 
alucução do ilustre representa11te 
do Sr. Sub-Secretário de Estado 
das CorporaçlJes. 

No final, Bernardino dos Sa11· 
tos agradeceu a todos, em nome 
do Si11dicato. 

O lanche 

Seguiu-se depois um lanche 
aos associados, pretexto para 
estreitamento dos laços de amt· 
zade que unem a família dos 
empregados da assistência aos 
emigra11tes. 

Aos bri11des, o secretário da 
direcção pronunciou o seg11iT1te 
discurso: 

Minhas senhoras 

Meus senhores 

Como membro dos corpos di· 
rectivos deste Sindicato desejo 

neste momento tão solene para 
nós, prestar homenagem aos 
meus incansáveis companheiros 
de trabalho Bernardino Santos e 
Alvaro Gomes, aqui presentes. 

Procurei este momento para 
poder dentro do espírito da mi
nha sã lealdade e camaradagem 
usar da franqueza que é sempre 
digna dos homens sinceros. 

Camaradas 

Ninguem poderá, depois da 
justa homenagem feita hoje em 
sessão solene, pelo elemento ofi
cial e pelos delegados dos Sin· 
dicatos Nacionais, homenagem 
essa prestada na pessoa do nos
so muito digno presidente Ber· 
nardino Santos e da respectiva 
direcção transata e actual, pelo 
zelo, competencia e honestidade 
que como sempre leem sabido 
defender os interesses da classe 
em geral. 

Presados camaradas 

Bernardino Santos sendo o in
teligente realizador da grandiosa 
obra de resurgimento que a clas
se alcançou no decorrer destes 
quatro anos da nossa organiza. 
ção, l!!m sido além de tudo um 
sincero companheiro, sempre ze
lando pelo bem estar da família 
trabalhadora dentro deste orga
nismo, mas sou por um dever de 
conscienci:i o brigado a não dei· 
xar passar em claro a minha alta 
admiração pelo esforço dêsse 
camarada, tanto na parte moral 
como material em pról deste 
Sindicato e da classe em geral, 
porque além de Bernardino dos 
Santos não posso deixar de fazer 
justiça ao companheiro Alvaro 
Gomes, o sempre incansável e 
digno elemento dentro do corpo 
administrativo, com o seu espí
rito ponderado, mas resoluto, 
soube sempre com firmeza de 
caracter alevantar o prestigio da 
nossa classe e deste Sindicato e 
muitos outros companheiros 
teem trabalhado junto de~tes dois 
valiosos elementos para a defeza 
da nossa causa e bem estar cole· 
tivo com perseverança leem au· 
xiliado nesta sagrada cruzada a 
bem de nós. 

Camaradas 

Eu, o mais modesto dos mem
bros dos corpos directivos no 
decorrer destes Ires anos, tenho 
de bem perto sabido apreciar as 
vastas qualidades destes compa. 
nheiros. 

É com profunda mágua que 
lamento que no seio da nossa 
classe ainda houvesse quem pu· 
desse duvidar do esforço do nos· 
so trabalho e da nossa honesti· 
dade, mas com orgulho vos digo 
que felizmente para nós a classe 
em geral soube fazer.nos justiça 
protestando com indignação a 

atitude desses camaradas que 
puzeram em dúvida a nossa hon· 
ra, a nossa dignidade e que lan· 
çaram num momento infeliz para 
eles, uma dúvida que veio ferir 
a dignidade de um punhado de 
homens com um passado bem 
honroso de trabalho e honesti. 
dade comprovada e tentando por 
todos os meios ao seu alcance 
desvirtuar o trabalho honesto e 
digno da nossa administração 
neste Sindicato. Porque numa ta. 
mentavel precipitação de mo· 
mento impróprio de homens que 
sempre mereceram a nossa con
sideração e confiança, eles feliz
mente erraram. 

Mas camaradas: nesta sala en· 
Ire companheiros e familias, eu 
apelo como cristão que seja nesta 
data tão festiva para nós, esque
cida essa ofensa lançada incons
cientemente contra aqueles, re· 
pito, que leem com dignidade 
zelado e defendido os vossos sa. 
grados interesses. 

Apélo para o vosso perdão, 
para os que nos atacaram por
que isso será a melhor prova do 
prémio que lhes podemos dar
porque Cristo também perdoou 
áqueles que o ofenderam, e que 
mais tarde reconhecendo bem as 
suas humanas theorias a favor da 
humanidade se arrependeram. 

Quem sabe se num futuro 
muito próximo esses camaradas 
reconheceram o caminho errado 
a que se lançaram, e venhám ai~ 
nós na ajuda da cruzada sagrada 
que empreendemos para o bem 
comum da classe em geral. 

Apélo para os companheiros 
presentes para que nos ajudem 
na missão de exterminar a mes. 
quinha intriga e maldicência que 
existe ainda no espírito irrequieto 
e perturbador dalguns camara· 
das, que sejamos bons e leais 
amigos e companheiros. 

Camaradas: 

Que tudo se esqueça, a justiça 
que nos foi feita, para eles eu 
apélo generosidade dos vossos 
corações para que seja lançada 
uma pedra sobre esta questão. 

Porque nos devemos orgulhar 
em nome da nossa dignidade e 
da confiança que o elemento ofi. 
cial e a classe em geral no leem 
concedido. 

A nossa honra ficou no seu 
Jogar. 

Eu 3final me orgulho de vos 
dizer que eu sou amigo, do meu 
inimigo - este é o meu lêma e 
basta. 

À saúde dos camaradas ausen· 
tes. 

A vossa saúde. 

Viva o Sindicato. 

Viva o Estado Novo Corpora. 
tivo. 

Artur josé Pereira 
Enfermeiro 
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~BTYiços dB BDfBfOlagam Legislação dos Serviços 
O que diz uma ajudante 

Permita-me que eu uma sim
ples ajudante de enfermagem 
exponha nas colunas do nosso 
jornal, um assunto que hã muito 
me traz na mente, e que por ter 
ainda poucos conhecimentos, 
não me tem levado a pegar na 
pena para expor, mas nesta 
minha última viagem acabei de 
ter argumentos para o fazer. 

Ora no decreto n.0 19 .029 
publicado no Didrio do Oovirno 
n.0 265 1.• série do dia 13 de 
Novembro de 1930 no artigo 
n.• 49.0 diz: 

•Ao ajudante de enfermagem 
compete, especialmente minis
trar aos doentes os alimentos 
prescritos pelo médico •. 

Havendo cinco dietas a dis
tribuir a bordo à mesma hora, e 
havendo uma criança hospitali
zada, que precisava, de vigia, 
não podia eu, para cumprir com 
os meus deveres, tomar conta 
da criança, por 10 a 15 minutos 
enquanto ministrava as dietas. 

Os Snrs. enfermeiros não po· 
diam fazer vela nêsse escasso 
tempo, coisa que lhes compete 
por pertencer as vetas aos direitos 
proficionais, que a mesma lei 
cita no artigo 48? 

Aos enfermeiros compele exe
cutar lodos os serviços da sua 
especialidade profissional. 

Não querendo alguns dos srs. 
diplomados fazer velas, pre
gunto: 

Qual será então o seu serviço 
a bordo? 

Tendo eu a infelicid:1de de 
adoecer a bordo, e ordenando 
o nosso lnspector, fôsse eu tra
tada por a snr.• enfermeira, esta 
não teve a ombridade de com
parecer no meu camarote du
rante cinco dias, sendo tratada 
por as criadas. 

Como não experimentasse 
melhoras, fui para o hospital 
ainda sob ordem do nosso mé
dico, ficando aos cuidados dos 
franceses visto ser tripulação. 
Mas por a monomania da supe· 
rioridade os srs. enfermeiros não 
apareceram lá nem preguntando 
pelas minhas melhoras. 

Esta minha exposição que há 
muito andava intrigada, não só 
por causa dos serviços dos en. 
fermeiros a bordo, mas mais 
pelo motivo da arrogância de 
alguns diplomados pois se todos 
andamos longe da Pátria e fa. 
mília, devíamos ser bons cama· 
radas, esta humilde camarada. 

ldalina Eugt nia 

N. R. - Trata-se de uma opi
nião pessoal deücadomente urpos. 
la, e a sua publicQfdo n/JQ traduz 
(J)flCOrdllncia ou discord4ncia da 
nossa parte. 

Crêmos que o assunto focado 
d4 margem para que à voUa 
dele se construisse quaú/uer cousa 
de úül. Por isso, publicaremos 
gostosamente. qualquer artigo s6-
bre este assunto, desde que o 
autor use de delicadeza egual. 

Do desembarque em porto estrangeiro 

Artigo 79.•- Sendo aatorizado o desembarque em porto estran
geiro da Europa, do pessoal de assislincia de um navio que 
de regresso das Amiricas não toca em portos porfugtUses, as 
companhias ou suas agências cust.eardo as despesas dêsse 
pessoal, a titulo de ajudas de casto, durante os dias da viagem 
e mais um, em caminho de ferro ou noutro melo de transporte, 
desde o porto de desembarque ali ao por(() português de onde 
saiu, à razbo de 1 libra didria ao mtdico, 15 xelins ao enfer
meiro e 10 xelins ao ajudante de enfermagem e creados, àlim 
de um abono correspondente ao preço das passagens na classe 
que por ki lhe compete a bordo e traJ1sporte das bagagens 
respectivas. 

Quer dizer: quando se der um desembarque de pessoal no 
porto estrangeiro, a companhia é obrigada a pagar-lhes as impor
tâncias acima citadas para alimentação, além das despesas de 
bagagem e passagem. 

Quando a companhia hospeda o pessoal por sua conta, só 
há direito a passagem e a despesas de bagagem, ou ainda a 
qualquer outro extraordinário. 

E s e a 1 a d e V a 'p o r e s 
durante o mês de Fevereiro de 1938 

PARA O SUL: 
Diu 'fapona 

1 - tllgland Chiftain .. 
2 - Monte Sarmento 
3-Saturnia 
4 - Massilia . 
7- Arlanza .. 
9 - jamaique. 
9- Cap Norte . 

12 - 1 lilary ... 
15 - 11. Princesse 
16 - Monte Rosa. 
20 - Alcantara . . 
23- Oen. San Martin 
25 - Aurigni. . . 
27 - Cap Arcona .. 

Cala 

Alcantara 

Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

# 

Rocha 
Alcantara 

Total de vapores: 14 

PARA O NORTE: 
Diu Japeru 

3 - formose . ... 
4 - General Artigas . 
4 -Alcantara. . . . 
6 - thg. Brigade . . 

10 - Monte OHvia . 
14-Lipari . . ... 
14 - Cap. Arcona . . 
17 - A•·tónio Delfino. 
20- Higland Patriot . 
25 - Asturias .• 
26 Vulcania . . . 

Cala 

Alcantara 

Rocha 

Alcanlara 
Rocha 

Alcantara 
Rocha 

Alcantara 

Total de vapores: li 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 

Toca no Porto 
Toca no Porto 
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A Sessao Solene 
no Sindicato Nacional 
dos operários mani
puladores dos Ta
bacos. 

No dia 16 realizou-se uma 
sessão solene neste Sindicato, 
para a inauguração dos retratos 
dos srs. Presidente da República 
e do Ministério, pelas 14 horas 
foi formada a mesa da sessão 
com a comparência do sr. Ge
neral Amílcar Mola, represen
tando o sr. Presidente da Repú
blica, o sr. Dr. Moreira j unior 
presidente do conselho de Admi· 
nistraçào da Companhia Portu
guesa de Tabacos, e pelo presi
dente da direcção do Sindicato 
em festa, Emllio Trindade do 
Amaral. 

Aberta, a sessão, falou em 
primeiro lugar o presidente do 
Sindicato que se referiu com 
louvor as entidades ali represen
tadas, e fez o elogio do sr. Pre
sidente da República e do se
nhor Dr. Oliveira Salazar, de 
quem Iam ser descerradas duas 
magnificas fotografias, convi
dando dois alunos da escola 
privativa do Sindicato para 
fazerem o descerramento. Em 
seguida foi também descoberto, 
o novo estandarte do Sindicato, 
envolto no estandarte do Sindi· 
cato congénere do Porto, e ten
do-lhe nêsse momento sido colo
cadas duas fitas de sêda com 
dedicatória, uma oferecida pelo 
antigo pessoal da régie, e outra 
pela senhora que bordou o res
pectivo estandar-te, ouvindo-se 
neste momento uma salva de 
palmas. Usou depois da palavra 
o presidente do conselho de 
administração da Companhia dos 
Tabacos, que fez várias afirma
ções, entre elas a da alegria que 
lhe ia na alma por se encontrar 
dent ro do Sindicato Nacional 
entre os seus operários, e dizendo 
que estaria sempre a seu lado, 
e referindo-se depois as perso
nalidades que ali se homenagea
vam fez delas um rasgado elogio. 

Neste momento, interrom
peu se a sessão, visto o presi
dente da mesa se ter de ausentar 
por motivo dos seus afazeres 
oficiais, e tendo entrado neste 
momento o sr. Dr. Andrade 
Soares, que vinha representar o 
Instituto Nacional de Trabalho; 
reorganizada novamente a mesa 
presidida por Sua Ex.• e por 
Bernardino dos San los presidente 
do nosso Sindicato e o do pessoal 
dos carros eléctricos. foi reaberta 
a sessão, tendo hlado represen
tantes dos vários sindicatos entre 
eles o nosso, onde se fizeram 
afirmações de fé e esperança no 
estado corporativo. foi depois 
tocado o hino da Mocidade 
Portuguesa acompanhado em 
oõro pelos alunos da escola 
privativa do Sindicato em festa, 
e filhos dos operários da indús· 
Iria dos tabacos. 

A festa terminou com um 
porto de honra no gabinete da 
DirecçJo. 
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O Delegado da Classe 

A devolução dos questionári os 
e o que êles revelam 

Entrou já numa fase definitiva 
êste assunto da nomeação do 
director delegado. 

Quási todos os sócio~ respon
deram ao questionário enviado, 
e o conjunto dessas respostas 
fornecem indicações definitivas. 

Assim, todos concordaram na 
necessidade da nomeação do 
director, no aumento da cota, e 
a grande maioria indicou o 
nome de Bernardino dos Santos 
para desempenhar o lugar. 

Resta agora realizar a assem
bleia onde o assunto possa ser 
debatido, e preparar a proposta 
a submeter àquela reunião em 
que se fixem as condições em 
que tal director é eleito, venci
mento, direitos e deveres, etc. 

Quanto ao aumento da cota a 
direcção já elaborou os estudos 
necessários e as 3uas conclusões 
são interessantes. 

Tomaram-se como base de 
estudos as receitas e despezas 
do Sindicato durante o ano 
findo, cujas contas já estão en
cerradas, e êsses números di· 
zem-nos que, a manter-se o mo
vimento de trabalho que se 

, verificou em 1937, não há neces
sidade de aumentar a cota sin
dical. 

O que se fará, possivelmente, 
é incorporar na cota sindical a 
cota do jornal, passando aquela 
a ser de 25$00, por viagem e 
des~parecendo esta. 

Falam os números 

Neste' problema, como de resto 
em todos que envolvem dispên
dio de numerário ou arrecadação 
de receitas, a direcção age com 
tôda a segurança e cautela, pon
do-se ao abrigo de qualquer 
surpreza. 

Tratando-se da criação de um 
encargo regular de algumas cen· 
tenas de escudos, é natural o 
escrúpulo posto no apuramento 
dos números, para dêles tirar 
conclusões o mais rigorosamente 
aproximados da verdade. 

Assim, só quando foram encer
radas as contas de 1937, pudemos 
colher indicações seguras das 
possibilidades financeiras da co
lectividade. 

Eis o que elas nos mostram : 
O total das receitas liquidas 

foi de 21 . 680$00 durante todo o 
ano, o que dá a média mensal 
de Esc. 1.806$60. 

As despezas totalizar am 
11 .829$70, com a média mensal 
de 985~00. 

Entre as receitas e despezas 
totais do ano, houve um saldo 
favorável de 9.850$70, e men· 
salmente o saldo médio favorável 
foi de 82li(>O números redondos. 
Mostremos as contas. 

Receitas. 
Despezas 

Saldos. 

Total 
21.680$40 
11.829$70 
9.850$70 

Média mensal 
1.806$6() 

985$00 
821.60 

Ora se, por exemplo, tivermos 
de tomar novo encargo com o 
ordenado do direetor, ordenado 
que se pode computar em 750$00 
mensais, verificam que a saldo 
favorável mensal suportava êsse 
encargo. 

Se, como eslá projectado pas
sassem a ser de conta do Sindicato 
as despezas com a manutenção 
do órgão de imprensa, teríamos 
de juntar à média da despeza 
obtida já, mais o custo provável 
do jornal e o ordenado do dele
gado. 

Teríamos então como certas 
as seguintes despezas : 

Despeza (média 1937) . . . 
Deletado da classe orde

nado provbel . . . . . 
Custo do jornal, impressli'.o e 

redacçl!o ....... . 

985$00 

750$00 

336$00 
2.071$60 

Esta será a despeza mensal 
considerada certa para 1938. 

Para fazer face a estas despe
zas temos de tomar como base 
também a média das receitas 
obtidas em 1937, iunlando-se-lhe 
o que produzisse o aumento, de 
5$00 sôbre o número médio das 
cotas recebidas em cada mês. 

Ora em 1937 cobraram-se 
Esc. 21.200$00, o que dá l .060 
cotas. Dividido êste número por 
12, temos que à média das cotas 
cobradas cada mês foi de 88. 
Se estabelecermos o aumento de 
5~00 por cota lemos mais uma 
receita de 440$00 mensais, pelo 
que as receitas passarão a ser: 

Rueita (média de 1937) . . t. 806$60 
Produto do novo aumento . 440300 

Ti46f6õ 
Pusaremos a ter Uilla re· 

ceita mensal de . . . . . 2. 246$60 
e uma despeza tamb<m men· 

sal de . . 2.071S60 
Ficando ainda nm saldo 

favorável de . . . . . . 17.5$00 

E' preciso acentuar que o que 

• O Brasil vai regular 
o problema da emigração e 
a questão dos contingentes 

---
Instalou-se a comissão espe

cial encarregada de elaborar a 
nova lei de emigração. A base 
do seu trabalho é o ante-pro
jecto apresentado à dissolvida 
Câmara pelo Ministério do Tra
balho. l:sse documento será apro
veitado na sua quási totalidade. 
A quota de dois por cento para 
entrada de emigrate (tomada na 
base do número de emigrantes 
de cada nacionalidade que en
traram no pais nos últimos 50 
anos) será mantida mas com uma 
interpretação mais consentânea 
com os interesses nacionais. 
E quanto à parte da colonização, 
a comissão terá que fazer traba
lho próprio, pois êsse aspecto 
do problema não foi tratado na 
Camara, nem existe nenhum 
trabalho governamental a tal 
respeito. 

Nove capitulos contem o ante
-projecto. O primeiro ocupa-se 
do emigrante e das condiç<'.'es 
da sua admissão. Emigrante é 
todo o estrangeiro que pretenda 
vir para o Brasil e permanecer 
por mais de trin ta dias, com o 
intuito de exercer uma actividade. 
Não poderão ser cegos, surdo· 
-mudos, aleijados, portadores 
de molestia incurável, vagabun
dos, menores de 18 anos ou 
maiores de 60. Mas admite-se 
que, com referências às naciona
lidades constituidas em conse
quência do Tratado de Versai lhes, 
o cálculo da quota seja feito, 
tomando.se por base o número 
de emigrantes entrados por pe· 
ríodos d ecenais. Admite-se, 
também uma redução de vinte 
por cento. Não são contadas nas 
cotas: a mulher estrangeira, ca· 
sada com brasileiro, os menores 
de 14 anos, filhos de emigrantes 
agricultores, de operários agri-

colas ou de técnicos especiali
zados em indústrias rurais, os 
turistas, jornalistas, desportistas. 
estrangeiros em trânsito, as 
pessoas qu1: procurem o Brasil 
para aplicar capitais, etc. 

No capitulo das cartas de 
autorização, está estabelecido 
que não será permitida a en
trada de emigrantes que não 
sejam agricultores, operários 
agricolas e técnicos especiali
za dos em indústr ias rurais. 
A carta de autorização só será 
expedida pelo Departamento 
Nacional de Emigração. 

Na parte relativa à concen
tração e assimilação dos erni· 
grantes, o ante projecto deter
mina que nenhum núcleo colonial 
poderá ser constituído por emi
grantes de uma só nacionalidade 
est rangeira. Em cada núcleo de· 
verá ser mantido um mínino de 
trinta por cento de colonos na· 
cionais, e na impossibilidade de 
localiiar colonos nacionais, o 
minino poderá ser suprido por 
emigrantes portugueses ou es· 
panhois. O ante·projecto procura 
evitar concentraçãó ou prepon
derância inconvenientes à cons
tituição etnica ou social do povo 
brasileiro. Nas escolas, que os 
núcleos serão obrigados a ter, 
só uma lingua será ministrada: 
a portuguesa; todos os livros 
devem ser escritos em porbguês 
e só se admitem como profes
sores brasileiros natos. Procura
·Se pores ta forma, resolver os pro· 
blemas das concentrações izer
mânicas nos Estados do Sul. 
Não se permitirá a publicação 
de jornais, nem a de livros em 
língua estrangeira, e o emigrante 
e seus filhos terão de conhe
cer a história e a geografia do 
Brasil. 

O DELE<if\DO D/\ CL/\SSE 

~ devolução dos questionários 
e o que êles revelam 

aqui chamamos aumento não 
vode ser tomado como tal. Na 
realidade, como o jornal passa a 
estar incluído na cota sindical, o 
aumento só começa a existir 
quando o sócio tenha mais de 
quatro viagens por an'?· 

E' o que pràticamente repre
senta o aumento de Esc. 5~00 
em cada cota. 

Entende-se fàcilmente que tô-

das estas considerações assentam 
num campo hipotético visto que 
só a assembleia geral se pode 
pronunciar definitivamente sôbre 
a importância do aumento da 
cota ~ do vencimento do dele
gado. 

Mas como cremos não andar 
muito longe da verdade, eis 
porque desde já vamos pondo a 
classe no conhecimento perme. 
norizado da questão. 


